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Demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido

Patrimônio 
social

(Déficit)/superávit 
acumulado Total

423 (369) 54 
Déficit do exercício –  (148) (148)
Incorporação déficit (148)   148 – 
Saldos em 31 de dezembro de 2023   275 (369)   (94)
Déficit do exercício – (44)   (44)
Incorporação déficit 44 (44) – 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 319 (457) (139)

Ativo/Circulante Nota explicativa 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa (com restrição) 4 3.640 3.044 
Contas a receber 362 15 
Outras contas a receber 201 163

4.203 3.223 
Não circulante
Imobilizado 5 317 279 
Intangível 15 5
 332 283 
Total do ativo 4.534 3.506 

Passivo e patrimônio líquido/Circulante Nota explicativa 2024 2023
Fornecedores 282 399 
Projetos a executar 6 3.044 1.523 
Salários, férias e encargos sociais 7 1.058 1.061 
Impostos a recolher 10 12 
Outras contas a pagar 26 106 
 4.419 3.102 
Não circulante/Provisão para demandas judiciais 8 43 329 
Obrigações com o Estado - Imobilizado 5 210 169 
 254 498 
Patrimônio líquido 10
Patrimônio social (94) 54 
Déficit do exercício (44) (148)
 (139) (94)
Total do passivo e patrimônio líquido 4.534 3.506 

ADAAP - ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS AMIGOS DA PRAÇA
CNPJ: 11.416.041/0001-80

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas explicativas da Administração sobre as demonstrações contá-
beis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023  (Em milhares 
de Reais).
1. Contexto operacional: A Associação dos Artistas Amigos da Praça (“As-
sociação” ou “ADAAP”), foi constituída em 10 de junho de 2010,sendo uma 
Associação sem fins lucrativos, que tem como objetivos: ▪ Desenvolver e 
administrar projetos socio educacionais, culturais e institucionais; ▪ Valorizar 
a arte e a educação como agentes da transformação social, discutindo 
questões como: ética, cidadania, inclusão, diversidade e autonomia; ▪ Pro-
mover intercâmbios e estágios com Associações públicas e privadas, nacio-
nais e internacionais, com ou sem fins lucrativos, entre os diversos segmen-
tos artísticos como: artescênicas, literatura,cinema, artes visuais, música, 
novas mídias entre outros; ▪ Compartilhar com a população os resultados 
obtidos em suas diversas iniciativas oferecendo atividades culturais de qua-
lidade; ▪ Oferecer à população atividades de formação e difusão cultural em 
diversas áreas das artes cênicas, literatura, cinema, artes visuais, música, 
novas mídias entre outras; ▪ Fomentar as atividades artísticas, culturais e 
educacionais; ▪ Irradiar e fomentar ideias e ações para outras localidades a 
partir do histórico de intervenções artísticas já realizadas na Praça Roose-
velt e seu entorno; ▪ Produzir e lançar bens culturais, tais como: espetáculos 
teatrais, exposições, publicações, registros audiovisuais e outras atividades 
e eventos que atendam os objetivos da Associação; ▪ Criar uma rede de 
relações na qual os alunos de seus diversos departamentos trocarão sabe-
res e competências; ▪ Oferecer à população o acesso gratuito à biblioteca, 
arquivos e espaço de exposições; prestar serviço de consultoria, curadoria 
e assessoria para cursos e atividades afins; ▪ Gerenciar e explorar os imó-
veis e equipamentos cujo uso lhes forpermitido, utilizando-os exclusivamen-
tepara o fim especificado, vedado o seu uso de maneira diversa e ou para 
qualquer outra finalidade,não podendo cedê-los ou transferi-los, no todo ou 
em parte a terceiros, exceto quando expressamente autorizado pela autori-
dade competente, nos termos da legislação em vigor. Foipublicadono Diário-
Oficial do Estado deSão PaulooDecreton°43.493,de 04 de junho de 1998, 
pelo qual, por meio do Processo SC nº 155977/2013, da Secretaria da Cul-
tura, com fundamento na Lei Complementar nº 846/98, o Governador do 
Estado qualificou Associação dos Artistas Amigos da Praça (ADAAP) como 
organização social da área da cultura, de modo a habilitar-se à celebração 
do contrato de gestão com o Estado, por intermédio da Secretaria da Cultu-
ra, observadas, na oportunidade, as normas legais e regulamentares perti-
nentes. Em 1° de julho de 2011, a Associação formalizou junto à Secretaria 
de Estado e Cultura do Governo do Estado de SãoPaulo,o primeiro aditivo 
ao Contratode Gestão referente ao gerenciamento e execução de atividades 
e serviços como objetivo de fomentar e operacionalizar a gestão e execução 
de atividades e serviços na área de formação e das artes cênicas. Conforme 
evidenciado na Nota Explicativa nº 6 às demonstrações contábeis, a princi-
pal fonte de receita da Associação provém do Governo do Estado de São 
Paulo, por meio de um Contrato de Gestão, o qual é destinado ao custeio 
das principais atividades desenvolvidas pela Associação. Este Contrato de 
Gestão estabelece, além das condições financeiras, metas e indicadores de 
desempenho que devem ser cumpridos pela Entidade. Entretanto, a Asso-
ciação enfrenta um cenário de patrimônio líquido negativo e registrou déficit 
operacional nos dois últimos exercícios sociais. No exercício encerrado em 
31 de dezembro de 2024, a Entidade também apresentou um capital circu-
lante líquido negativo no montante de R$ 217 mil. Cabe ressaltar que o dé-
ficit operacional foi impactado por fatores inesperados, como o projeto Mato 
Grosso Consultoria, que não gerou a receita esperada, além das rescisões 
contratuais não previstas para este exercício. 2. Base de preparação - a. 
Declaração dec onformidade: As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na ITG“2002R1 - 
Entidades sem finalidades de lucros”, também pela da NBCTG“1000R1 - 
Contabilidade para pequenas e médias empresas” para os aspectos não 
abordados pela ITG “2002 (R1) - Entidade sem finalidade lucros”. A emissão 
das demonstrações contábeis foi aprovada pela Administração em 12 de 
março de 2025. b. Base de mensuração: As demonstrações contábeis fo-
ram preparadas com base no custo histórico, exceto pelo s instrumentos fi-
nanceiros não-derivativos registrados por meio do resultado, mensurados 
pelo valor justo. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas 
demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda fun-
cional da Associação. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação depolíticas contábeis e os valores repor-
tados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma 
maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reco-
nhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
períodos futuros afetados. Não há informações sobre julgamentos críticos 
referentes as políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os 
valores reconhecidos nas demonstrações contábeis. e. Determinação do 
valor justo: Diversas políticas e divulgações contábeis da Associação exi-
gem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos financei-
ros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados para 
propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos. Quando 
aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apura-
ção dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou 
passivo.  3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas 
em detalhes, a seguir, têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
períodos apresentados nessas demonstrações contábeis. a. Instrumentos 
financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem a um 
ativo e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial. Classificação e 
mensuração dos ativos e passivos financeiros: Contém três categorias 
declassificação: (i) Mensuradas ao custo amortizado; (ii) Valorjusto dos ou-
tros resultados abrangentes; (iii) Valor justo por meio do resultado. A Asso-
ciação reconhece seus ativos financeiros ao custo amortizado para ativos 
financeiros mantidos dentro de um modelo de negócios com o objetivo de 
obter fluxos de caixa contratuais que atendam ao critério de somente paga-
mento de principal e juros. Essa categoria inclui caixa e equivalentes de 
caixa e contas a receber. Ativos financeiros-mensuraçãoinicial: No reco-
nhecimento inicial a Associação mensura seus ativos e passivos financeiros 
ao valor justo, considerando os custos de transação atribuíveis à aquisição 
ou emissão do ativo ou passivo financeiro. Ativos financeiros - valor justo 
por meio do resultado: São reconhecidos  pelo valor justo por meio de re-
sultadoos ativos que: (i) Não se enquadram na classificação ao custo amor-
tizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes; (ii) Ins-
trumentos patrimoniais designados ao valor justo por meio do resultado; (iii) 
São gerenciados como objetivo de obter fluxo de caixa pela venda de ativos. 
Passivos financeiros - reconhecimento inicial: Os passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, acrescidos do custo da tran-
sação (no caso de fornecedores). Passivos financeiros - mensuração 
subsequente: Custo amortizado:são contabilizados utilizando o método 
da taxa de juros efetivos,onde ganhos e perdas são reconhecidos no resul-
tado no momento da baixa dos passivos ou por meio do acréscimo da taxa 
efetiva. i. Instrumentos financeiros derivativos: Não houve operações 
com instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios de 2024 e 
2023, incluindo operações de hedge. Recurso vinculados aprojetos: Os 
recursos vinculados a projetos abrangem saldos de caixa e bancos conta 

movimento. b. Apuração do resultado e reconhecimento das receitas e 
despesas incentivadas: O reconhecimento das receitas e despesas é efe-
tuado em conformidade como regime contábil de competência de exercício 
e de acordo com a NBC TG 07 - Subvenção e assistências governamentais. 
Os valores recebidos e empregados do Contrato de Gestão e Projetos Es-
peciais originados de contratos com a Secretaria de Cultura, são registrados 
da seguinte maneira: ▪ Recebimento dos recursos: quando o corre o recebi-
mento de recursos é reconhecido o débito de recursos vinculados a projetos 
e o crédito de projetos vinculados a executar no passivo circulante; ▪ Consu-
mo como despesa: quando ocorrem os gastos do Contrato de Gestão e dos 
recursos incentivados, são reconhecidas as despesas correspondentes, 
sendo as despesas reconhecidas em contra partida ao débito do passivo de 
projetos vinculados a executar. c. Imobilizado Reconhecimento e mensu-
ração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisi-
ção ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redu-
ção ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário. 
Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o 
custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor resi-
dual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método li-
near com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do 
imobilizado. As vidas úteis estimadas para os períodos correntes e compa-
rativos são as seguintes: Descrição - Anos; Móveis e utensílios - 10; Má-
quinas e equipamentos - 10; Software - 5; Equipamentos de informática e 
comunicação - 5. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores 
residuais serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e 
eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contá-
beis. d. Ativos intangíveis - Reconhecimento, mensuração e amortiza-
ção: O ativo intangível de vida útil definida é composto pelo direito de uso 
de programas de computador (software), que são amortizados usando-se 
método linear à taxa de 20% a.a. e. Redução ao valor recuperável Ativos 
financeiros: Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio 
do resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há 
evidência objetiva de que tenha o corrido perda no seu valor recuperável.
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva in-
dica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, 
e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa 
futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável. A 
Administração da Associação não identificou qualquer evidência que justifi-
casse a necessidade de provisão. f. Provisões e passivos circulantes e 
não circulantes: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quan-
do a Associação possui uma obrigação legal ou constituída como resultado 
de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base 
as melhores estimativas do risco envolvido.Os passivos circulantes e não 
circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações mo-
netárias incorridas até a data do balanço patrimonial. g. Demais ativos cir-
culantes e não circulante: São demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
variações monetárias incorridas até a data dos balanços. h. Receitas e des-
pesas financeiras: As receitas financeiras abrangem, basicamente, as re-
ceitas de juros sobre aplicações financeiras. As despesas financeiras abran-
gem, basicamente, as tarifas bancárias cobradas pelas instituições 
financeiras. Receitas com trabalhos  voluntários e gratuidades: Confor-
me estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade 
de Lucro, a Associação, a partir do exercício de 2015, passou a valorizar as 
receitas com trabalhos voluntários e gratuidades. Os trabalhos voluntários 
são compostos pelos membros integrantes de órgãos da Administração, 
sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os mon-
tantes que a Associação haveria de pagar caso contratasse estes serviços 
em mercado similar. Os valores de gratuidades, referem-se ao valor de alu-
guel não pago pela Associação, uma vez que são áreas cedidas pelo Gover-
no do Estado de São Paulo. Foram considerados como as principais estima-
tivas para avaliação do preço do aluguel não pago: (i) o metro quadrado 
utilizado pela Associação; (ii) o preço do metro quadro de aluguel da região 
para escritórios comerciais.
4. Caixa e equivalente de caixa (com restrição):
Descrição 2024 2023 
Caixa 2 1
Banco conta movimento 380 28
Aplicações financeiras 3.258  015

3.640 3.044

Demonstrações do resultado Nota explicativa 2024 2023
Receitas operacionais
Receita contrato de gestão 13.279 12.608 
Captação - outros projetos 1.865  1.802 
Rendimentos financeiros 332 359 
Outras receitas 50 56 
Trabalho voluntário 9 278 228 
Aluguel gratuidade 3.h 2.250  1.704 
Total das receitas com restrições 11 18.054 16.757 
Despesas operacionais
Despesa com pessoal 12 (9.841) (9.619)
Despesas com prestadores de serviços 13 (3.667) (3.181)
Despesas gerais e administrativas 14 (1.918) (1.868)
Despesas com depreciação e amortização (83) (92)
Outras despesas (30) (137)
Despesas financeiras (30) (76)
Trabalho voluntário 9 (278) (228)
Aluguel gratuidade 3.h (2.250) (1.704)
Total das despesas com restrições (18.098) (16.905)
(=) Déficit do exercício (44) (148)

Demonstrações do resultado abrangente 2024 2023
(=) Déficit do exercício (44) (148)
Outros resultados abrangentes – – 
Total do resultado abrangente do exercício (44) (148)

Demonstrações dos fluxos de caixa 2024 2023
(=) Déficit do exercício (44) (148)
Itens que não afetam o caixa operacional   
Despesas com depreciação e amortização 83 92
Obrigações com o Estado - Imobilizado 42 27
Provisão para demandas judiciais – 91
(=) Superávit ajustado 82 61
(Aumento) líquido/redução nos ativos   
Contas a receber (347) –
Outras contas a receber (38) 36
(Redução)/aumento líquido nos passivos   
Fornecedores (117) 35
Projetos a executar 1.521 738
Salários, férias e encargos sociais (3) 16
Impostos a recolher (2) 3
Outras contas a pagar (80) 1
Provisão para demandas judiciais (286) –
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 729 891
Fluxo de caixa das atividades de investimentos   
Aquisição de imobilizado e intangível (132) (99)
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (132) (99)
Aumento líquido do saldo de caixa e equivalentes 
 de caixa 596 794
Caixa e equivalentes de caixa (com restrição) no início do
 exercício 3.044 2.250
Caixa e equivalentes de caixa (com restrição) no final do
 exercício 3.640 3.044
Aumento líquido do saldo de caixa e equivalentes de caixa 596 794
Esses investimentos financeiros referem-se substancialmente a certificados 
de depósitos bancários e fundos de renda fixa e são remunerados, em 2024, 
em 96% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). Os recursos vincu-
lados a projetos referem-se, substancialmente, a recursos recebidos pela 
Associação que serão utilizados, exclusivamente, nos projetos incentivados, 
conforme mencionado na Nota Explicativa nº 6.
5. Imobilizado:
Descrição Taxa % Custo

Depreciação 
Acumulada 2024  2023

Móveis e utensílios 10 781 (759) 22 21
Máquinas e equipamentos 10 1.154 (945) 209 136
Equipamentos de informática 
e comunicação 20 828 (742) 86 121

2. 447 (2.447) 317 279
Movimentação do ativo imobilizado:
Descrição

Saldo  em 
31/12/2024

Saldo em  
31/12/2023            

Adi-
ções

Custo
Móveis e utensílios 773 8 781 
Máquinas e equipamentos 1.054 100 1.154
Equipamentos de informática e comunicação 820 8 828

2.647 115 2.763
Depreciação
Móveis e utensílios (752) (7) (759)          
Máquinas e equipamentos (918) (27) (945)
Equipamentos de informática e comunicação (699) (43) (742)

(2.369) (77) (2.446)
279 38 317

O ativo imobilizado da Associação está integralmente localizado no Brasil e 
é empregado exclusivamente em suas atividades. Atualmente, a maior parte 
do ativo imobilizado e ativo intangível estão vinculados ao contrato de ges-
tão. Dessa forma, existe uma obrigação registrada no passivo não circulante 
no montante de R$ 210. Composição do ativo imobilizado:
Descrição 31/12/2023 Adições Baixas Depreciação 31/12/2024
Bens próprios 115 - - 34 81
Bens contrato de Gestão 164 354 238 44 236

279 354 238 78 317
6. Projetos a executar: A seguir, apresentamos os contratos em andamen-
to no exercício e sua movimentação demonstrando o total de recursos rece-
bidospela Associação e os rendimentos financeiros desses recursos, bem 
como os montantes utilizados na execução dos projetos (consumo):

Descrição
Saldos em 
31/12/2023

Valores Recebidos/ 
Repasses

Captação de 
 Recursos

Rendimentos  
Financeiros Consumo

Ativo Imobilizado  
e Intangível

Saldos em 
31/12/2024

Contratos 1.523 13.962 2.221 335 (14.905) (92) 3.044
1.523 13.962 2.221 335 (14.905) (92) 3.044

Descrição
Saldos em 
31/12/2022

Valores Recebidos/ 
Repasses

Captação de 
Recursos

Rendimentos 
Financeiros Consumo

Ativo Imobilizado e 
Intangível

Saldos em 
31/12/2023

Contratos 785 12.985 1.833 353 (14.351) (82) 1.523
785 12.985 1.833 353 (14.351) (82) 1.523

▪ Valores recebidos/captados - referem-se aos montantes recebidos ou-
captados para incentivo aos projetos vinculados; ▪ Rendimentos financei-
ros - referem-se a rendimentodas aplicações financeiras dos recursos vin-
culados aos projetos que, de acordo com a norma contábil, sã o reconhecidos 
no ativo em contrapartida aos projetos a executar (vide Nota Explicativa nº 
3.b - práticas contábeis); ▪ Consumo - referem-se aos gastos que foram 
empregados nos projetos ao longo do exercício social, agregando também 
a movimentação dos valores de Fundo e Contingência. Por força do Contra-
to de Gestão, a Associação está obrigada a cumprir determinadas metas, as 
quais são quadrimestralmente avaliadas pela Comissão de Acompanha-
mento e Avaliação dos Contratos de Gestão da Secretaria de Estado da 
Cultura. No caso de não cumprimento dessas metas, a Associação poderá 
sofrer penalidades que podem incorrerem redução dos repasses contrata-
dos. Os relatórios quadrimestrais relativos aos períodos de abril e agosto de 
2024, foram preparados e encaminhados à Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa do Estado de São Paulo, sendo aprovados em 27 de junho de 
2024 (abril) e 05 de novembro de 2024 (agosto), respectivamente. A presta-
ção de contas referente ao relatório de atividades anuais será enviada em 
março de 2025. Os recursos provenientes do Contrato de Gestão são con-
tabilizados como receitas quando aplicados nos projetos, em decorrência, 
os montantes ainda não utilizados ficam registrados no passivo circulante na 
rubrica de projetos vinculados a executar, representando a parcela rema-
nescente a ser aplicada no projeto, acrescida dos rendimentos financeiros 
auferidos decorrentes de sua aplicação. Contrato de gestão: O Contrato de 
Gestão n° 08/2023 tempor o bjeto o fomento, operacionalização e gestão de 
atividades e serviços relacionados ao teatro, com processo de formação em 
artes cênicas, com ênfase em teatro, buscando crescimento artístico, técni-
co e pessoal, além de cursos de extensão cultural, com as vertentes de ini-
ciação, reflexão e produção, com acesso às etapas de base, aprofundamen-
to e viabilização do fazer artístico com ênfase nas artes cênicas. O atual 
Contrato de Gestão foi assinado em 22 de dezembro de 2023, com vigência 
de 1º de janeiro de 2024 até 31 de dezembro de 2028.O valor total do con-
trato é de R$ 70.758. Por meio do 1° termo Aditivo do contrato de gestão 
assinado em 13/12/2024, o seu valor global foi ajustado para R$ 72.674. 
7. Salários,férias e encargos sociais:

Descrição  2024  2023 
Provisão de férias 547 611
INSS a recolher 301 321
IRRF a recolher 109 74
FGTS a recolher 96 49
PIS a recolher  5  6

1.058 1.061
8. Provisão para demandas judiciais: A Associação recebeu um auto de 
infração da Prefeitura do Município de São Paulo, está recorrendo, por meio 
de uma ação anulatória, na 3° Vara da Fazenda Pública do Estado de São 
Paulo, no valor de R$ 43, classificado como perda provável. A Associação 
apresenta processo provável, descrito no quadro a seguir, que possa impac-
tar suas demonstrações contábeis e que venha requerer constituição de 
provisão para perda com processos judiciais de natureza tributária:

Descrição  2023 Adições Reversões  2024 
Riscos fiscais 42 1 - 43
Riscos trabalhistas  288  14  302  -
Provisões parademandas judiciais  329  16  302  43
Revisão da apuração de tributos: A Associação dos Artistas Amigos da 
Praça conhece o que dispõe o artigo 3º da Lei nº 16.127/2015, com a 
redação que lhe foi dada pela Lei nº 16.757, de 14 de novembro de 2017, 
entendendo que as atividades materializadas em razão do Contrato de 
Gestão celebrado com o Governo do Estado de São Paulo não  representam 
uma prestação de serviços, propriamente dita, mas uma extensão das 
ações do próprio Estado, de maneira que não é devido o recolhimento de 
ISS (Imposto Sobre prestação de Serviços). Além disso, entende que a 
Associação dos Artistas Amigos da Praça é responsável pela gestão e 
operacionalização de equipamento cultural voltado à educação, devendo 
ser observada, nessa hipótese, a redação do artigo 150, inciso IV, alínea ‘c’ 
da Constituição Federal. Os Assessores Jurídicos classificam as chances de 
questionamento e necessidade de recolhimento do imposto de “ISS” como 
possível. Em razão disso, não se trata de hipóteses de provisão contábil. 
9. Remuneração da Administração: O Estatuto Social da Associação 
possui previsão de não remuneração dos membros do Conselho de 

6- 
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contá-
beis. Aos Diretores e Conselheiros da Associação dos Artistas Amigos 
da Praça. São Paulo - SP. Opinião sobre as demonstrações contábeis:  
Examinamos as demonstrações contábeis da Associação dos Artistas 
Amigos da Praça (“Associação” ou “ADAAP”), que compreendem o ba-
lanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2024, e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis mate-
riais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções contábeis acimas referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação dos 
Artistas Amigos da Praça, em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de 
suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas disposi-
ções contidas na ITG “2002 R1 - Entidades sem finalidades de lucros” e 
também na NBC TG “1000 R1 - Contabilidade para pequenas e médias 
empresas” para os aspectos não abordados pela ITG “2002 (R1) - Entidade 
sem finalidade lucros. Base para opinião sobre as demonstrações contá-
beis: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumpri-
mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Incerteza relevante sobre a continuida-
de operacional: Continuidade operacional: Conforme demonstrado na 
Nota Explicativa nº 6 às demonstrações contábeis, a principal fonte de recei-
ta da Associação é provida pelo do Governo do Estado de São Paulo, firma-
do por meio de um Contrato de Gestão, o qual custeia as principais ativida-
des desenvolvidas pela Associação. O referido Contrato de Gestão também 
tem metas e indicadores de desempenho que devem ser performados. 
Adicionalmente, conforme demonstrado na nota explicativa nº 1 a Entidade 

apresenta patrimônio negativo e déficit nos dois exercícios sociais e apre-
sentou capital circulante líquido negativo em R$ 217 mil no exercício findo 
em 31 de dezembro de 2024. Nossa opinião não contém ressalva relaciona-
da a esse assunto. Responsabilidades da Administração sobre as de-
monstrações contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil para as entidades sem finalidades de 
lucros e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilida-
des da Administração sobre as demonstrações contábeis: A Administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil para as entidades sem finalidades de lucros e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Associação 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Associação ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de au-
ditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas de-
monstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Associação; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Associação. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Associação a não mais se manter em continuidade operacio-
nal; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunica-
mo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 12 de março de 2025.
BDO RCS Auditores Associados Ltda. CRC 2 SP 015165/O-8

Carlos Aragaki - Contador CRC 1 SP 132091/O-1

Administração. Dessa forma, a Associação não concede 
nenhum tipo de remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou 
indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competências, 
funções ou atividades que lhes foram atribuídas pelos respectivos atos 
constitutivos. Em 31 de dezembro de 2024, houve o reconhecimento de 
trabalho voluntário por parte de Conselheiros da Entidade no montante de 
R$ 278. 10. Patrimônio líquido: O patrimônio líquido é composto, 
substancialmente, pelo patrimônio social e pelos déficits e superávits 
apurados anualmente. Em caso de extinção ou desqualificação da 
Associação, seu patrimônio, legados ou doações, assim como eventuais 
excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, serão destinados 
integralmente ao patrimônio de outra organização social qualificada no 
âmbito do Estado, na mesma área de autuação, escolhida pelo Conselho de 
Administração e o patrimônio do Estado, na proporção dos recursos e bens 
por este alocados.  
11. Total das receitas com restrições: 2024 2023
Contrato de gestão 13.279 12.608
Receita com prestação de serviço - Cena Onze 304 1.432
Outras receitas de captação 1.561 368
Rendimentos de aplicações financeiras 332 359
Outras receitas 50 56
Trabalho voluntário 278 228
Aluguel gratuidade 2.250 1.704

18.054 16.757
12. Despesas com pessoal 2024 2023
Salários (4.914) (4.875)
Encargos sociais (2.182) (2.132)
Benefícios (1.713) (1.545)
Férias (593) (571)
13º salário (439) (405)  
Provisão Processo Trabalhista – (91)

(9.841) (9.619)
13. Despesas com prestadores de serviços 2024 2023
Artistas convidados (a) (2.090) (1.688)
Vigilância e segurança (519) (504)
Limpeza e higiene (332) (227)
Assessoria e consultoria contábil e jurídica (420) (514)
Informática (220) (193)
Outros (87) (55)

(3.667) (3.181)
(a) A variação apresentada em “Despesas com prestadores de serviços - 
Artistas Convidados” deve-se ao aumento de outros projetos ou emendas 

municipais, estaduais e federais.
14. Despesas gerais e administrativas 2024 2023
Bolsa-auxílio (403) (395)
Aluguéis (81) (55)
Manutenção (321) (287)
Água, luz, internet e telefone (243) (236)
Patrocínio (1) –
Doações de ingressos SP Escola (36) (59)
Intercâmbios e viagens (38) (171)
Materiais e verba apoio para aula e cursos (90) (15)
Despesas com transportes (99) (87)
Filmagens e produções (37) (73)
Material com itens de consumo (254) (212)
Despesas com eventos (95) (82)
Outros (220) (195)

(1.918) (1.868)
15. Instrumentos financeiros: A Associação opera apenas com instrumen-
tos financeiros não derivativos que incluem aplicações financeiras e caixa e 
equivalentes de caixa, assim como contas a pagar e salários, férias e encar-
gos, cujos valores são representativos aos respectivos valores de mercado. 
Estimativa do valor justo: Os valores contábeis constantes no balanço 
patrimonial, quando comparados com os valores que poderiam ser obtidos 
na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o 
valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no merca-
do. Durante este exercício a Associação não efetuou operações com deriva-
tivos. Instrumentos financeiros “não derivativos”: Todos os ativos finan-
ceiros “não derivativos” (incluindo os ativos designados pelo valor justo por 
meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual a Associação se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. Instrumentos financeiros: Reconhecimento e mensuração 
estabelece uma hierarquia de três níveis para o valor justo, a qual prioriza as 
informações quando da mensuração do valor justo pela Associação, para 
maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de informa-
ções não observáveis. São três níveis de informações que devem ser utili-
zadas mensuração ao valor justo: ▪ Nível 1 - preços negociados (sem ajus-
tes) em mercados ativos para ativos idênticos ou passivos; ▪ Níve l2 - outras  
informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 1, onde os preços cotados 
(não ajustados) são para ativos e passivos similares, em mercados não ati-
vos, ou outras informações que estão disponíveis e que podem ser utiliza-
das de maneira indireta (derivados dos preços); ▪ Nível 3 - informações in-
disponíveis em função de pequena ou nenhuma atividade de mercado e que 
são significantes para definição do valor justo dos ativos e passivos. O pro-

cesso de mensuração do valor justo dos instrumentos financeiros da Asso-
ciação está classificado como Nível 2 (representado pelas aplicações finan-
ceiras). Em função das características e forma de operação bem como a 
posição patrimonial e financeira em 31 de dezembro de 2024, a Associação-
estásujeita aos fatores de: Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em 
que a Associação irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com paga-
mentos à vista ou como utro ativo financeiro. A Abordagem da Associação 
na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou 
com risco de prejudicar a reputação da Associação. Risco de mercado: 
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais 
como as taxas de juros têm nos ganhos da Associação, novalordesuaspar-
ticipaçõesem instrumentos financeiros. Essas oscilações de preços e taxas 
podem provocar alterações nas receitas e nos custos da Associação. O Ob-
jetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as ex-
posições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mes-
mo tempo otimizar o retorno. Com relação às taxas de juros, visando a 
mitigação deste tipo de risco, a Associação centraliza seus investimentos 
em operações com taxas de rentabilidade que acompanham, a variação do 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI) e fundos de renda fixa. 16. 
Avais, fianças e garantias: A Associação não prestou garantias ou partici-
pou de quaisquer transações como interveniente garantidora durante os 
exercícios de 2024 e 2023. 17. Renúncia fiscal: Em atendimento ao item 
27, letra “c” da ITG 2002 (R1) - Entidade sem finalidade de lucros, a Asso-
ciação apresenta, a seguir, a relação dos tributos objetos da renúncia fiscal 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023: ▪ Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ); ▪ Contribuição Social sobre  o Lucro Líqui-
do (CSLL); ▪ Imposto Sobre prestação de Serviços de  Qualquer Natureza 
(ISSQN); ▪ Programade Integração Social (PIS), sobreas receitas próprias; 
▪ Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS)sobre 
as receitas próprias. 18. Seguros (não auditado): A Associação adota a 
política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, conside-
rando a natureza de sua atividade. As premissas de risco adotadas, dada 
sua natureza, não fazem parte do escopo dos trabalhos de auditoria das 
demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pe-
los nossos auditores independentes. 19. Eventos subsequentes: Não 
ocorreu nenhum evento subsequente até a data de aprovações destas de-
monstrações contábeis que requeressem divulgação.

Ivam Cabral - Diretor Executivo - CPF460.148.379-49

Demonstrativo do Saldo Financeiro do Exercício
(G) Total de Recursos Disponíveis no Exercício 16.867.882,57 
(J) Despesas Pagas no Exercício (H+I) 14.064.750,37
(K) Recurso Público Não Aplicado {E - (J-F) 2.803.132,20 
(L) Valor Devolvido ao Orgão Público  
(M) Valor Autorizado Para Aplicação No Exercício Seguinte (K-L)                      2.803.132,20 

11. Demonstrativo Integral das Receitas e Despesas por Fontes de Recursos (DIRD) - 2024
Documento Data Vigência Valor - R$
Contrato de Gestão nº  08/2023 01/01/2024  05 anos 12.984.895,00 
1ª Termo de Aditamento do Contrato de Gestão nº 08/2023 01/01/2024  05 anos 13.961.934,00 

Demonstrativo dos Recursos Disponíveis no Exercício

Data Prevista para o Repasse
Valores  

Previstos (R$) 
Data do  

Repasse
Número do Doc  

de Crédito
Valores  

Repassados (R$)
20/01/2024 1.136.178,33 31/01/2024 202.401.300.093.475 1.136.178,33
20/02/2024 1.136.178,33 20/02/2024 202.402.190.103.623 1.136.178,33
20/03/2024 1.136.178,33 20/03/2024 202.403.190.046.571 1.136.178,33
20/04/2024 1.136.178,33 19/04/2024 202.404.180.041.043 1.136.178,33
20/05/2024 1.136.178,33 20/05/2024 202.405.170.060.377 1.136.178,33
20/06/2024 1.136.178,33 20/06/2024 202.406.190.059.804 1.136.178,33
20/07/2024 1.136.178,33 19/07/2024 202.407.180.037.559 1.136.178,33
20/08/2024 1.136.178,33 20/08/2024 202.408.190.128.301 1.136.178,33
20/09/2024 1.136.178,33 20/09/2024 202.409.190.057.973 1.136.178,33
20/10/2024 1.136.178,37 18/10/2024 202.410.170.047.211 1.136.178,37
20/11/2024 1.136.178,33 19/11/2024 202.411.180.125.997 1.136.178,33
20/12/2024 1.136.178,33 19/12/2024 202.412.190.215.303 1.463.972,33
(A) Saldo do Exercício Anterior 2.591.370,87
(B) Repasses Públicos no Exercício 13.961.934,00
(C) Receitas com Aplicações Financeiras dos Repasses Públicos 274.532,99
(D) Outras Receitas Decorrentes da Execução do Ajuste 16.295,01
(E) Total de Recursos Públicos (A+B+C+D) 16.844.132,87
(F) Recursos Próprios da Organização Não-Governamental 23.749,70
(G) Total de Recursos Disponíveis no Exercício (E+F) 16.867.882,57

Demonstrativo das Despesas Realizadas

Categoria ou
Finalidade da Despesa

Despesas  
Contabili- 

zadas Neste  
Exercicio  

(R$)

Despesas  
Contabiliza- 

das em Exer- 
cícios Anteri-
ores e Pagas 

Neste Exer- 
cicio (R$) (H)

Despesas  
Contabi- 

lizadas  
Neste Exer- 

cício e Pagas  
Neste Exer- 
cício (R$) (I)

Total de  
Despe- 

sas Pagas  
Neste Exer-

cício (R$) 
(J=H+I)

Despesas 
Contabiliza-

das Neste 
Exercício a 

Pagar em 
Exercícios 

1. Recursos Humanos    
1.1 Salário + Encargos + Benefícios 9.728.370,78 501.572,50 9.356.987,20 9.858.559,70 371.383,58
1.2 Autônomos e Pessoa Jurídica 2.291.090,91 84.576,64 2.208.397,76 2.292.974,40 82.693,15
2. Medicamentos 727,85  727,85 727,85 0,00
3. Gêneros Alimentícios 2.996,79  2.996,79 2.996,79 0,00
4. Outros Materiais de Consumo 145.919,63 13.072,12 109.182,52 122.254,64 36.737,11
5. Outros Serviços de Terceiros 348.510,85 31.733,09 312.071,20 343.804,29 36.439,65
6. Locação de Imóveis 0,00   0,00 0,00
7. Locações Diversas 74.698,69 1.215,00 72.603,69 73.818,69 2.095,00
8. Utilidades Públicas 248.420,41 8.007,49 244.503,10 252.510,59 3.917,31
9. Combustível    0,00 0,00
10. Bens e Materiais Permanentes 91.895,05 13.623,78 67.634,71 81.258,49 24.260,34
11. Obras    0,00 0,00
12. Despesas Financeiras e Bancárias 26.492,78 0,11 24.171,86 24.171,97 2.320,92
13. Outras Despesas 754.023,95 3.285,26 709.678,96 712.964,22 44.344,99
13.1 Outras Despesas Aréa Fim 522.605,91 520,00 514.557,31 515.077,31 8.048,60
13.2 Outras Despesas Área Meio 231.418,04 2.765,26 195.121,65 197.886,91 36.296,39
13.3 Depósitos Judiciais  298.708,74  298.708,74 0,00
Total de Despesas 13.713.147,69 955.794,73 13.108.955,64 14.064.750,37 604.192,05

Conselho de Administração: Isildinha Baptista Nogueira (Presidente do Conselho); Hubert Alquéres (Vice-Presi-
dente Conselho); Elen Londero; Eunice Prudente; Fabio Souza Santos; Helena Ignez P. de Mello e Silva; Luiz 
Galina; Maria Anna Olga Luiza Bonomi; Patricia Gadelha Pillar Diretoria: Ivam Cabral - Diretor Executivo; Conta-
dor: Ivan Szoboszlay - CRC TC 1SP 204074/O-1; Conselho Fiscal: Wagner Brunini (Presidente do Conselho); 
Mauricio Antonio Ribeiro Lopes; Rachel Macedo Rocha.

Quadro de Ações e Mensurações - Eixo 1 - Cursos Regulares (1)

Nº Ação

Atributo  
da men- 
suração

Mensu- 
ração

Previsão  
Quadrimestral

Reali- 
zado

1 Atuação

Meta- 
produto Carga  

horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
produto

Nº de  
matri- 
cula-
dos

1º Quad 56 61
2º Quad 56 60
3º Quad 56 62

Meta Anual 56 estudantes * 61
ICM% 100% 108,9%

2 Cenogra-
fia e 
Figurino

Meta- 
produto

Carga  
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
produto

Nº de  
matri- 
cula-
dos

1º Quad 56 55
2º Quad 56 56
3º Quad 56 58

Meta Anual 56 estudantes * 57
ICM% 100% 101,7%

3 Direção

Meta- 
produto

Carga  
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
produto

Nº de  
matri- 
cula-
dos

1º Quad 44 47
2º Quad 44 47
3º Quad 44 44

Meta Anual 44 estudantes * 46
ICM% 100% 104,5%

4 Drama- 
turgia

Meta- 
produto

Carga 
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
resultado

Nº de 
matri-
cula-
dos

1º Quad 44 40
2º Quad 44 44
3º Quad 44 43

Meta Anual 44 estudantes * 42
ICM% 100% 95,4% (2)

5 Humor Meta- 
produto

Carga 
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
resultado

Nº de 
matri-
cula-

dos

1º Quad 56 56
2º Quad 56 55
3º Quad 56 54

Meta Anual 56 estudantes * 55
ICM% 100% 98,2%

6 Ilumina- 
ção

Meta- 
produto

Carga 
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
resultado

Nº de 
matri-
cula-

dos

1º Quad 50 42
2º Quad 50 47
3º Quad 50 45

Meta Anual 50 estudantes* 45
ICM% 100% 90,0% (2)

7 Sono- 
plastia

Meta- 
produto

Carga 
horária

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

...continuação
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Eixo 2 – Extensão Cultural
Nº
Ação

Atributo da 
mensuração

Men- 
suração

Previsão  
Quadrimestral

Reali-
zado

12 
Oferecer 
Cursos de 
Extensão 
Cultural

meta- 
produto

Total de 
cursos

1º Quad 7 11
2º Quad 8 5
3º Quad 8 7

Meta Anual 23** 23
ICM% 100% 100%

8 Técnicas  
de Palco

meta- 
produto

1º Quad 640 528
2º Quad 640 656
3º Quad 640 744

Meta Anual 1.920 horas 1.928
ICM% 100% 100,4%

Meta- 
resultado

1º Quad 44 37
2º Quad 44 45
3º Quad 44 35

Meta Anual 44 estudantes * 39
ICM% 100% 88,6% (2)

(*) O número de estudantes refere-se a uma média anual. (1) Cursos Regu-
lares: Durante o exercício, tivemos 106 estudantes jubilados (104 desistên-
cias/02 reprovações). As referidas vagas foram disponibilizadas nos proces-
sos seletivos subsequentes - em consonância com o sistema pedagógico da 
Escola, de caráter modular -, mantendo-se assim a plena ocupação de es-
tudantes nas linhas de estudo dos Cursos Regulares. (2) Nº de matricula-
dos: As linhas de estudo de Dramaturgia, Iluminação, Sonoplastia e Técni-
cas de Palco tiveram um nº inferior de matriculados em relação àquele 
pactuado, não obstante nosso compromisso com o cumprimento integral da 
meta - neste sentido, citamos a realização de um edital complementar, no 
início do exercício, para correção do nº de estudantes desses cursos. Por 
fim, destacamos que, considerando-se a média consolidada de 400 estu-
dantes previstos nos cursos técnicos, tivemos um realizado de 387 em 
2024; ou seja, um ICM de 96,75%.

9 Produção de 
espetáculos 
realizados pelos 
estudantes

Meta- 
resultado

Nº de 
espetáculos

1º Quad 0 0
2º Quad 1 1
3º Quad 1 1

Meta Anual 2 2
ICM% 100% 100%

10 Circulação de 
espetáculos pelo 
interior e litoral

Meta- 
resultado

Nº de 
circulações

1º Quad 0 0
2º Quad 3 3
3º Quad 3 3

Meta Anual 6 6
ICM% 100% 100%

Eixo 3 - Oportunidades e Projetos Especiais

Nº Ação
Atributo da 

mensuração
Mensu- 

ração
Previsão  

Quadrimestral Realizado

14 Oferecer 
bolsas de 
estudo

meta- 
resultado

Nº de 
bolsas a 

serem 
concedi-

das

1º Quad 75 75
2º Quad 75 0
3º Quad - 75

Meta Anual 150 *** 150
ICM% 100% 100%

15 Residên- 
cias 
artísticas

meta- 
produto

Total de 
residên-

cias

1º Quad 6 9
2º Quad 7 7
3º Quad 7 7

Meta Anual 20 23
ICM% 100% 115,0% (3)

meta- 
resultado

Nº de 
público

1º Quad 900 1.463
2º Quad 1.050 2.913
3º Quad 1.050 2.409

Meta Anual 3.000 6.785
ICM% 100% 226,1% (3)

16 Ofereci- 
mento do 
Prêmio 
“Solano 
Trindade”

meta- 
produto Nº de 

prêmios

1º Quad 0 0
2º Quad 0 0
3º Quad 1 1

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

meta-
resultado

Nº de
premia

1º Quad 0 0
2º Quad 0 0

dos 3º Quad 3 3
Meta Anual 3 3

ICM% 100% 100%
(***) As bolsas são concedidas no início de cada semestre letivo. (3) Resi-
dências artísticas: Tivemos o aumento da oferta de residências artísticas 
no exercício, sem qualquer impacto orçamentário. Ademais, com o realinha-
mento de estratégias de divulgação do setor de Comunicação, obtivemos 
uma expressiva superação do nº de atendimentos da atividade.

11 Realizar 
atividades de 
suporte do 
Departamento 
Pedagógico

Meta- 
resultado

Territórios 
Culturais

1º Quad 3 4
2º Quad 5 4
3º Quad 4 4

Meta Anual 12 12
ICM% 100% 100%

Meta- 
resultado

Nº de 
público

1º Quad 3.000 2.821
2º Quad 5.000 5.259
3º Quad 4.000 5.819

Meta Anual 12.000 13.899
ICM% 100% 115,8%

Meta- 
resultado

Nº de 
matri-
cula-
dos

1º Quad 50 43
2º Quad 50 46
3º Quad 50 40

Meta Anual 50 estudantes* 43
ICM% 100% 86,0% (2)

Eixo 4 - Programa de Financiamento e Fomento
Nº Ação Atributo da mensuração Mensuração Previsão Quadrimestral Realizado

17 Captar Recursos meta-resultado
% captado sobre 

o valor 
repassado no 

exercício

1º Quad 4,50% R$ 613.536,30 4,87% R$ 664.343,63
2º Quad 4,50% R$ 613.536,30 3,72% R$ 507.528,07
3º Quad 3,58% R$ 488.102,21 4,26% R$ 581.416,37

Meta Anual 12,58% **** R$ 1.715.174,81 12,85% R$ 1.753.288,07
ICM% 100% 102,2% (4)

(****) Métrica do cálculo: recursos de captação voltados ao custeio/recursos 
apropriados (5,50%) + receitas para realização de metas condicionadas 
(6,31%) + captação não-financeira (0,77%). (4) Composição do cálculo: 1º 
quadrimestre - r. captação voltados ao custeio/r. apropriados: R$ 
165.002,84 (1,21%); r. captação de metas condicionadas: R$ 495.650,79 
(3,63%); r. captação não-financeira: R$ 3.690,00 (0,03%); 2º quadrimestre 
- r. captação voltados ao custeio/r. apropriados: R$ 56.655,00 (0,41%); 
r. captação de metas condicionadas: R$ 428.393,07 (3,14%); r. captação 
não-financeira: R$ 22.480,00 (0,17%); 3º quadrimestre – r. captação volta-
dos ao custeio/r. apropriados: R$ 53.465,00 (0,39%); r. captação de metas 
condicionadas: R$ 518.551,37 (3,80%); r. captação não-financeira: R$ 
9.400,00 (0,07%). Total Anual - r. captação voltados ao custeio/r. apropria-
dos: R$ 275.122,84 (2,01%); r. captação de metas condicionadas: R$ 
1.442.595,23 (10,57%); r. captação não-financeira: R$ 35.570,00 (0,27%).

Eixo 5 - Pesquisa de Qualidade de Serviços Prestados (Satisfação)

Nº Ação Atributo da 
mensuração Mensuração Previsão

Quadrimestral Realizado

18 
Elaborar 
Relatório 
de 
Satisfa-
ção de 
Público

Meta- 
produto

Nº de 
relatórios 
aplicados

1º Quad 2 2
2º Quad 2 2
3º Quad 2 2

Meta Anual 6 6
ICM% 100% 100%

Meta- 
resultado

Monitorar os 
índices de 

satisfação de 
público

Meta Anual = ou  
> 85% 97,1% (5)

(5) Média das pesquisas realizadas: 1º quadrimestre - Cursos Regulares 
(93,61%); cursos de Extensão Cultural (98,79%); 2º quadrimestre - Cursos 
Regulares (95,53%); cursos de Extensão Cultural (98,50%); 3º quadrimestre 
- Cursos Regulares (96,30%); cursos de Extensão Cultural (100,00%).

Eixo 6 - Metas Condicionadas

Nº Ação
Atributo da 

mensuração
Mensu- 

ração
Previsão  

Quadrimestral
Reali-
zado

19 Palestran-
tes

meta- 
produto

Total de 
profissio-

nais

1º Quad 32 0
2º Quad 16 0
3º Quad 16 0

Meta Anual 64 0
ICM% 100% 0%

20 Artistas 
residentes

meta- 
produto

Total de 
profissio-

nais

1º Quad 8 0
2º Quad 4 0
3º Quad 4 0

Meta Anual 16 0
ICM% 100% 0%

21 Cessão de 
ingressos a 
estudantes 
regularmente 
matriculados

meta- 
resultado

Nº de 
ingressos

1º Quad 500 758
2º Quad 500 1.722
3º Quad 500 1.382

Meta Anual 1.500 3.862
ICM% 100% 257,4%

22 Mostra 
Teatral

meta- 
produto

Total de 
edições

1º Quad 0 0
2º Quad 1 0
3º Quad 1 0

Meta Anual 2 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 0 0
2º Quad 1.000 0
3º Quad 1.000 0

Meta Anual 2.000 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
matri- 

culados

1º Quad 245 449
2º Quad 280 180
3º Quad 280 248

Meta Anual 805 estudantes 877
ICM% 100% 108,9%

13 
Oferecer 
mesas de 
discussão

meta- 
produto

Total de 
ativida-

des

1º Quad 2 2
2º Quad 2 2
3º Quad 2 3

Meta Anual 6 7
ICM% 100% 116,6%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 400 310
2º Quad 400 260
3º Quad 400 661

Meta Anual 1.200 1.231
ICM% 100% 102,5%

(**) Mínimo de cinco cursos de Extensão Circense.

23 Colóquios 
Artísticos-
-Pedagógicos

meta- 
produto Total de 

colóquios

1º Quad 0 1
2º Quad 1 1
3º Quad 1 1

Meta Anual 2 3
ICM% 100% 150%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 0 671
2º Quad 500 737
3º Quad 500 600

Meta Anual 1.000 2.008
ICM% 100% 200,8%

24 Oferta de 
cursos de 
inglês para 
estudantes

meta- 
produto

Oferta da 
atividade

1º Quad 1 0
2º Quad 1 1
3º Quad 1 0

Meta Anual 3 1
ICM% 100% 33,3%

25 Oferecer 
cursos de 
Extensão 
Cultural 
(adicionais)

meta- 
produto

Total de 
cursos

1º Quad 3 0
2º Quad 3 1
3º Quad 4 0

Meta Anual 10 1

ICM% 100%
10,0% 

(6)

meta- 
resultado

Nº de 
matricula-

dos

1º Quad 105 0
2º Quad 105 31
3º Quad 140 0

 Meta 
Anual

350 
estudantes 31

ICM% 100% 8,8% (6)

26 Oferecer 
mesas de 
discussão
(adicionais)

meta- 
produto Total de 

atividades

1º Quad 0 0
2º Quad 3 0
3º Quad 3 0

Meta Anual 6 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 0 0

2º Quad 600 0
3º Quad 600 0

Meta Anual 1.200 0
ICM% 100% 0%

27 Oferecer 
oficinas 
(média de 20 
horas-aula)

meta- 
produto

Total de 
oficinas

1º Quad 6 0
2º Quad 7 12

3º Quad 7 0
Meta Anual 20 12

ICM% 100% 60,0%

meta- 
resultado

Nº de 
matricula-

dos

1º Quad 150 0
2º Quad 175 332
3º Quad 175 0

Meta Anual
500 

estudantes 332

ICM% 100% 66,4%
(6) Oferecer cursos de Extensão Cultural (adicionais): Por equívoco, um 
curso ordinário de Extensão Cultural foi contabilizado como meta condicio-
nada no 2º quadrimestre. Procedemos, portanto, com a retificação de dados 
neste relatório anual de atividades.

28 Oferecer 
workshops 
(média de 8 
horas-aula)

meta 
produto

Total de 
work- 
shops

1º Quad 6 1
2º Quad 7 6
3º Quad 7 3

Meta Anual 20 10
ICM% 100% 50,0%

meta- 
resultado

Nº de 
matricu-

lados

1º Quad 120 21
2º Quad 140 222
3º Quad 140 76

Meta Anual 400 estudantes 319
ICM% 100% 79,7%

29 Oferecer 
cursos com 
orientado-
res 
estrangei-
ros

meta- 
produto

Total de 
cursos

1º Quad 0 0
2º Quad 3 0
3º Quad 3 0

Meta Anual 6 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
matricu-

lados

1º Quad 0 0
2º Quad 105 0
3º Quad 105 0

Meta Anual 210 0
ICM% 100% 0%

30 Oferecer 
bolsas de 
estudo 
(adicionais)

meta- 
resultado

Nº de 
bolsas a 

serem 
conce-

didas

1º Quad 75 0
2º Quad - -
3º Quad - -

Meta Anual 75 0
ICM% 100% 0%

31 Oferecer 
bolsas- 
pesquisa

meta- 
resultado

Nº de 
bolsas a 

serem 
conce-

didas

1º Quad - -
2º Quad 30 0
3º Quad - -

Meta Anual 30 0
ICM% 100% 0%

32 Oferecer 
bolsas- 
monitoria

meta- 
resultado

Nº de 
bolsas a 

serem 
conce-

didas

1º Quad - -
2º Quad - -
3º Quad 60 0

Meta Anual 60 0
ICM% 100% 0%

33 Inter- 
câmbios 
culturais

meta- 
produto

Nº de 
inter-

câmbios

1º Quad 1 0
2º Quad 2 0
3º Quad 2 0

Meta Anual 5 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
estu-

dantes 
contem-

plados

1º Quad 2 0
2º Quad 4 0
3º Quad 4 0

Meta Anual 10 0
ICM% 100% 0%

34 Oferecer 
eventos 
formativos

meta- 
produto

Total de 
eventos

1º Quad 7 8
2º Quad 7 9
3º Quad 6 1

Meta Anual 20 18
ICM% 100% 90,0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 700 5.412
2º Quad 700 765
3º Quad 600 148

Meta Anual 2.000 6.325
ICM% 100%     316,2%

35 Resi- 
dências 
Artísticas 
Especiais

meta- 
produto

Total de 
residên-

cias

1º Quad 1 2
2º Quad 1 1
3º Quad 1 0

Meta Anual 3 3
ICM% 100% 100%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 500 1.477
2º Quad 500 1.009
3º Quad 500 0

Meta Anual 1.500 2.486
ICM% 100% 165,7%

36 Semi- 
nários 
Formativos

meta- 
produto

Total de 
seminá-

rios

1º Quad 1 0
2º Quad 1 0
3º Quad 1 0

Meta Anual 3 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 600 0
2º Quad 600 0
3º Quad 600 0

Meta Anual 1.800 0
ICM% 100% 0%

37 SP Trans-
visão - 12ª 
Edição

meta- 
produto

Total de 
edições

1º Quad 1 1
2º Quad 0 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 1.000 1.173
2º Quad 0 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1.000 1.173
ICM% 100% 117,3%

38 Satyri- 
anas - Ex- 
tensão SP 
Escola de 
Teatro

meta- 
produto

Total de 
edições

1º Quad 0 0
2º Quad 0 0
3º Quad 1 1

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

meta- 
resultado

Nº de 
partici

1º Quad 0 0
2º Quad 0 0
3º Quad 2.500 2.471

Meta Anual 2.500 2.471
ICM% 100% 98,8%

39 
Qualificação 
em Artes 
– Estação 
SP

meta- 
produto

Total de 
grupos 
atendi-

dos

1º Quad 0 0
2º Quad 12 0
3º Quad 13 0

Meta Anual 25 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Total de 
Mostras

1º Quad 0 0
2º Quad 0 0
3º Quad 1 0

Meta Anual 1 0
ICM% 100% 0%

40 Quali- 
ficação em 
Artes 
- NACE

meta- 
produto

Total de 
núcleos 
atendi-

dos

1º Quad 0 0
2º Quad 3 0
3º Quad 3 0

Meta Anual 6 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 0 0
2º Quad 120 0
3º Quad 120 0

Meta Anual 240 0
ICM% 100% 0%

41 SP 
Territórios 
Solidários

meta- 
produto

Total de 
edições

1º Quad 0 0
2º Quad 1 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1 0
ICM% 100% 0%
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meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 0 0
2º Quad 700 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 700 0
ICM% 100% 0%

42 ELA 
- Escola 
Livre de 
Audiovisual

meta- 
produto

Total de 
cursos

1º Quad 0 0
2º Quad 5 0
3º Quad 5 0

Meta Anual 10 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
matri-

culados

1º Quad 0 0
2º Quad 175 0
3º Quad 175 0

Meta Anual 350 0
ICM% 100% 0%

43 Publi- 
cação da 
Revista  
A[L]BERTO

meta- 
produto

Nº de 
edições 

da 
revista

1º Quad 1 1
2º Quad 1 1
3º Quad 0 0

Meta Anual 2 2
ICM% 100% 100%

44 Vídeos meta- Nº de 1º Quad 0 0

em Libra produto vídeos 2º Quad 3 0
3º Quad 3 0

Meta Anual 6 0
ICM% 100% 0%

45 Podcast 
Phedra

meta- 
produto

Total de 
pod-

casts

1º Quad 1 0
2º Quad 1 0
3º Quad 1 0

Meta Anual 3 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 1.000 0
2º Quad 1.000 0
3º Quad 1.000 0

Meta Anual 3.000 0
ICM% 100% 0%

46 SP 
Documentá-
rios

meta- 
produto

Total de 
docu-

mentá-
rios

1º Quad 1 0
2º Quad 1 0
3º Quad 1 0

Meta Anual 3 0
ICM% 100% 0%

meta- 
resultado

Nº de 
partici-
pantes

1º Quad 500 0
2º Quad 500 0
3º Quad 500 0

Meta Anual 1.500 0
ICM% 100% 0%

47 Canal de 
Incentivo/ 
”SOMA - O 
Futuro do 
Teatro É 
Agora”

meta- 
produto

Criação 
de 

página 
virtual

1º Quad 1 0
2º Quad 0 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1 0
ICM% 100% 0%

48 Teatropé- 
dia

meta- 
produto

Criação 
de 

enciclo-
pédia 

virtual

1º Quad 0 0
2º Quad 1 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1 0
ICM% 100% 0%

49 Publi- 
cações | 
Selo Lucias

meta- 
produto

Nº de 
livros 

publica-
dos

1º Quad 1 1
2º Quad 3 2
3º Quad 1 0

Meta Anual 5 3
ICM% 100% 60%

50 
Hotsite 
- Grupos do 
Interior

meta- 
produto

Criação 
de 

página 
virtual

1º Quad 0 0
2º Quad 1 0
3º Quad 0 0

Meta Anual 1 0
ICM% 100% 0%

São Paulo Mais Digital
Uma nova era na gestão pública. O projeto São Paulo 
Mais Digital está transformando a administração do 
Estado com transparência, agilidade e tecnologias 
avançadas. Acompanhe de perto o desempenho dos 
serviços públicos.

Saiba mais: www.sggd.sp.gov.br
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